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Centenário de 
Almeida Galhardo, 

o poeta das gaivotas
Bruno Lobo está confirmado 

no Circuito Mundial

Taxa de ocupação hoteleira 
no mês de junho aponta 
crescimento do Turismo 

no Maranhão

2ª ETAPA

MAIS VISITANTES

PÁGINA 8

PÁGINA 7

PÁGINA 8

PÁGINA 4

 COMBATE À COVID

Parque do Rangedor 
abre hoje drive-thru 

para vacinação 
A ação seguirá até sábado (23), das 8h às 16h, com o objetivo de ampliar o número de pessoas vacinadas 

contra Covid-19 e facilitar ainda mais o acesso às doses.

Dr. Julinho assina 
ordem de serviço 
para pavimentar 

todo o bairro 
Trizidela da Maioba 

PÁGINA 3

ORÇAMENTO SECRETO  |   Erlanio Xavier, prefeito de Igarapé Grande, pede auditoria do SUS
PÁGINA 3 

Só a mobilização popular 
contém o avanço de 
crimes de ódio

A escalada contra a democracia bra-

sileira sob a presidência de Jair Bol-

sonaro, caminha para colocar em 

questão as urnas eleitorais e por con-

sequência as próprias eleições, sem 

as quais não há democracia como 

nos 21 anos de ditadura militar. 

A história do nosso próprio país 

nos ensina que nenhuma mano-

bra ou ameaça à democracia impe-

de a sua volta, pode apenas retardá-

-la. A questão é como e quando ela 

retorna e em que condições: se será 

um simulacro ou uma democracia 

avançada com participação popular. 

José Dirceu
Ex-ministro da Casa Civil do Brasil
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JO SÉ DIR CEU Ex-de pu ta do es ta du al e fe de ral pe lo Es -
ta do de São Pau lo e mi nis tro-che fe da

Ca sa Ci vil du ran te o Go ver no Lu la

Só a mobilização popular pode conter
avanço dos crimes de ódio

ELEU SES PAI VA
- Mé di co nu cle ar

Qua li da de do en si no
de me di ci na é a cha ve

O tra ta men to sim plis ta de pro ble mas com ple xos é mui to se- 
du tor. Faz crer que, pa ra um da do pro ble ma, exis te aque la so lu- 
ção úni ca, um ato sin gu lar tão efi ci en te e po de ro so que co lo ca rá
to do de sar ran jo em or dem, agra da rá a to dos e pa ci fi ca rá quais- 
quer di fi cul da des de uma vez por to das. A re a li da de, cla ro, não é
tão sim ples as sim.

Um des ses pro ble mas é a ne ces si da de ou a des ne ces si da de de
abrir mais va gas e cur sos de me di ci na no Bra sil. A ques tão pas sa
por fa to res co mo o nú me ro ab so lu to de mé di cos no país. O le van- 
ta men to “De mo gra fia Mé di ca no Bra sil — 2020”, re sul ta do de
uma pes qui sa fei ta pe lo Con se lho Fe de ral de Me di ci na (CFM) e
pe la Fa cul da de de Me di ci na da Uni ver si da de de São Pau lo
(FMUSP), diz que o país, na que le ano, ti nha 502.475 mé di cos. Es- 
se to tal re pre sen ta um au men to de 180 mil em re la ção a 10 anos
an tes. Is so é mui to? A mé dia bra si lei ra de mé di cos por mil ha bi- 
tan tes, diz o do cu men to, era de 2,4. Em paí ses co mo Áus tria (5,7
por mil) e Gré cia (6,1) por exem plo, a si tu a ção é mais con for tá vel,
por as sim di zer. Não há que se fa lar, por tan to, em al gu ma ca rên cia
ex tre ma de mé di cos no país.

En tão, põe-se a ques tão da dis tri bui ção — e aí per ce be-se de
fa to um pro ble ma. O mes mo do cu men to apon ta a for te de si gual- 
da de en tre as re giões Nor te e Nor des te e as de mais. A con cen tra- 
ção de si gual nos gran des cen tros ur ba nos se dá por ra zões que
vão des de a pre sen ça de in fra es tru tu ra sa ni tá ria até a ofer ta mai or
de opor tu ni da des, com re mu ne ra ções mais al tas, pas san do por
con di ções de tra ba lho e ou tras mais.

E há a ques tão da qua li da de em si dos cur sos. Não é gran de o
his tó ri co de pe na li za ções de ins ti tui ções que não ob te nham as
no tas mí ni mas do Mi nis té rio da Edu ca ção (MEC). Cur sos de me- 
di ci na exi gem gran des in ves ti men tos em es tru tu ra de en si no,
nem sem pre re a li za dos pe las es co las e fa cul da des. Ins ti tui ções
sem ca pa ci da de de pres tar a for ma ção ade qua da aos alu nos que
che ga rão ao mer ca do co mo pro fis si o nais com for ma ção de fi ci tá- 
ria — e se ria oci o so di zer que is so é um ris co ina cei tá vel pa ra a
saú de da po pu la ção.

O pen sa men to sim plis ta es tá em achar que de se qui lí bri os se
cor ri gi rão as sim que mais va gas e cur sos de me di ci na no país fo- 
rem aber tos. Mas o Bra sil tem ho je, apon ta o CFM, 367 es co las de
me di ci na — e des sas, qua se se te em ca da 10 são pri va das. Tra zer
mais mé di cos pa ra o mer ca do de tra ba lho te rá ape nas du as con- 
sequên ci as: a mais ime di a ta se rá sa tu rar ain da mais a ofer ta de
pro fis si o nais nos gran des cen tros – e dis so de cor re a se gun da: a
acen tu a ção ain da mai or da dis pa ri da de na dis tri bui ção de les pe lo
país.

Ou tro item fun da men tal na dis cus são tem de ser a qua li da de
dos cur sos ho je exis ten tes. Os cur rí cu los das es co las de me di ci na
pre ci sa rão se adap tar pa ra o ce ná rio pós-pan de mia dos cui da dos
de saú de. A te le me di ci na, por exem plo, dei xou de ser um ser vi ço
de pou ca ex pres são an tes da pan de mia pa ra cres cer na pre fe rên- 
cia de pa ci en tes e mé di cos. Pes qui sa re cen te da As so ci a ção Pau- 
lis ta de Me di ci na(APM) e da As so ci a ção Mé di ca Bra si lei ra (AMB )
mos trou que cer ca de dois ter ços dos en tre vis ta dos apro vam o
aten di men to re mo to.

E há a ques tão do er ro mé di co. Le van ta men to do Ins ti tu to de
Es tu dos de Saú de Su ple men tar da Uni ver si da de Fe de ral de Mi nas
Ge rais (Iess-UFMG), com ba se em da dos de 182 hos pi tais bra si lei- 
ros co le ta dos en tre 2017 e 2018, mos tram que, no país, 1,3 mi lhão
de pes so as so fre com al gum efei to co la te ral re sul tan te de ne gli- 
gên cia ou im pru dên cia no tra ta men to mé di co. Ou tro da do alar- 
man te: cer ca de 55 mil pes so as mor rem por ano de vi do a er ros
mé di cos.

Ao me nos, tal vez is so se pos sa di zer de cer to: se a qua li da de das
es co las de me di ci na for afe ri da com ri gor, e o co nhe ci men to ad- 
qui ri do pe los alu nos for ve ri fi ca do pe ri o di ca men te (e tam bém
com ri gor), fi ca rá ca da vez mais es trei to o es pa ço pa ra er ro cau sa- 
do por fal ta de pe rí cia, ne gli gên cia ou ou tra má-con du ta pro fis si- 
o nal. Sem pre, e in fe liz men te, ha ve rá es pa ço pa ra o im pon de rá vel
— mas é pre ci so res trin gi-lo ao má xi mo.

Ar gu men ta-se que bar rar no vos cur sos e a am pli a ção de va gas
tem ca rá ter cor po ra ti vis ta: se ria uma for ma de im pe dir que os sa- 
lá ri os se jam re du zi dos pe la sa tu ra ção de pro fis si o nais. Is so, no
en tan to, é se cun dá rio: o pro fis si o nal da me di ci na tem nas mãos a
saú de do pa ci en te. A es te é de vi do o me lhor da ca pa ci da de do mé- 
di co, se ja por que o ci da dão tem di rei to ao ser vi ço de saú de de
qua li da de, se ja por que o Ju ra men to de Hi pó cra tes de ter mi na
“nun ca cau sar da no ou mal a al guém”. Pri mei ro de ve-se ga ran tir
que o en si no mé di co se rá o me lhor pos sí vel, pa ra for mar os qua- 
dros mais ca pa ci ta dos a li dar com a saú de. Em se gui da de ve vir a
dis tri bui ção mais equi ta ti va dos pro fis si o nais. Só en tão fa rá sen ti- 
do pen sar em au men tar o nú me ro de mé di cos no Bra sil.

São Luís, segunda-feira, 18 de julho de 2022

A escalada contra a democracia brasileira sob a presidência 
de Jair Bolsonaro, caminha para colocar em questão as urnas 
eleitorais e por consequência as próprias eleições, sem as quais 
não há democracia como nos 21 anos de ditadura militar.

A história do nosso próprio país nos ensina que nenhuma 
manobra ou ameaça à democracia impede a sua volta, pode ape-
nas retardá-la. A questão é como e quando ela retorna e em que 
condições: se será um simulacro ou uma democracia avançada 
com participação popular.

Nem o Ato Institucional nº 2 ou o Pacote de Abril impediram 
o povo de votar majoritariamente contra a ditadura derrotando 
a Arena e depois o PDS, seu sucessor, e dar maioria absoluta ao 
MDB na Câmara e no Senado, em 1986, e na própria Assembleia 
Nacional Constituinte, em 1988.

Nem a repressão e a proibição de greve, de sindicatos livres, 
de liberdade de imprensa e de livre organização dos partidos 
impediram os trabalhadores de dando ao PT e seus aliados 4 
mandatos presidenciais que só cessaram via um golpe de força 
parlamentar judicial, o golpe de 2016.

Hoje, o que assistimos abertamente é à tentativa de se impedir 
as eleições de outubro, já que o candidato das forças de extrema-
-direita e do núcleo militar que governa o país está a caminho 
da derrota. O caminho escolhido para a tentativa de golpe vem 
sendo anunciado por Bolsonaro desde 2018. Trata-se da acusa-
ção de fraude por meio das urnas eletrônicas, acusação sem base 
real, indício ou prova.

O ministro da Defesa, em nome do governo e queira ou não 
das Forças Armadas, tenta desmoralizar o TSE a cada exigência 
que faz junto a ele. Suas investidas caminham no sentido de os 
militares se imporem ao TSE na tutela do processo eleitoral, vio-
lando a Constituição, que deu ao tribunal poderes para presidir 
as eleições conforme leis aprovadas pelo Congresso Nacional.

Urna eletrônica
Envergonha o país que os autores desse descalabro sejam os 

militares, herdeiros do tenentismo e da Revolução de 1930 que 
instituiu o voto secreto e a Justiça Eleitoral. A urna eletrônica re-
presentou um avanço extraordinário na informatização do pro-
cesso contagem manual dos votos e na contagem e registro ma-
nual nos mapas eleitorais, apesar de o voto ser secreto.

Verdadeiras quadrilhas se especializaram em falsificar os 
mapas eleitorais, transferindo votos de um candidato a outro, 
compilando votos nulos ou brancos como voto de determina-
dos candidatos. Com a introdução da urna eletrônica em 1996, 
inicialmente nas eleições municipais em algo como 50 municí-
pios, iniciou-se o fim do processo que tinha um subproduto tão 
perigoso quanto a fraude: a demora na apuração, pretexto para 
colocar em dúvida a vitória do vencedor e tentar impedir a pos-

Só a mobilização popular pode 
conter avanço dos crimes de ódio

se do eleito. A demora na apuração também contribuía para au-
mentar os pedidos de recontagem de votos e de anulação de urnas, 
transformando as eleições em um processo inseguro, duvidoso e 
sujeito à contestação legal.

Tão grave quanto a tentativa do governo e das Forças Armadas 
de desmoralizar o TSE e as urnas eletrônicas é a crescente politi-
zação das forças policiais dos estados e da própria Polícia Federal. 
O objetivo é arrastá-las para a atividade política, para a campanha 
de descrédito das urnas eletrônicas e mesmo para a não-aceitação 
de uma derrota do candidato governista.

Poder Judiciário via redes sociais e fake news e do uso e abuso de 
pastores evangélicos que em seus púlpitos atacam juízes. O exemplo 
para fermentar a cultura da mentira e do ódio vem de cima: muitas 
vezes é o próprio presidente da República que, em suas chamadas 
lives, comanda tais ataques ilegais e inconstitucionais.

O próprio filho do presidente, deputado Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP), comandou um ato em Brasília em defesa das armas, quando 
a trágica experiência de liberação geral da compra de armas nos 
Estados Unidos prova exatamente o contrário –ou seja, de que é 
mais do que necessário o controle restrito da venda de armas e de 
seu porte, que deve ser permitido apenas em atividades de segu-
rança pública e em casos mais do que necessários.

Toda a pregação feita pelo deputado em seu discurso estava 
associada ao ódio ao adversário e condicionada à reeleição de seu 
pai. O movimento de expansão da venda de armas acompanha 
o crescimento da implantação dos clubes de tiro e caça no país e 
estimula a violência contra a oposição ao governo  especialmen-
te contra Lula e o PT e seus aliados– e faz crescer no país os casos 
de crimes de ódio. Crimes não só políticos, mas contra os negros e 
negras, as mulheres e a comunidade LGBTQI+.

A espiral de violência em decorrência do discurso de ódio nos 
fez chegar ao crime vil e covarde contra o guarda municipal Mar-
celo Arruda, tesoureiro do PT de Foz do Iguaçu, no Paraná, pela 
simples razão de ser do PT e comemorar seu aniversário com o 
tema “Lula Presidente”.

Crime de ódio
O assassinato de Marcelo é um típico crime de ódio e de intole-

rância política, incompatível com a democracia e a liberdade, e que 
deve ser repudiado sem meias palavras e com a pronta atuação dos 
órgãos judiciais e policiais antes que se torne um estímulo à violên-
cia como norma na vida política do país e na campanha eleitoral.

Não é de hoje que se utiliza do medo como meio de amedrontar 
o eleitor, impedi-lo de votar, ou mesmo como coação para que o 
eleitor vote contra sua livre e soberana vontade. É exatamente esta 
a tentativa do bolsonarismo, num movimento coordenado com o 
ataque às urnas eletrônicas e a tentativa de envolver as Forças Ar-
madas nas eleições, o que viola abertamente a Constituição Federal.

A gravidade da crescente pressão do ministro da Defesa sobre 
o TSE e as repetidas falas do próprio presidente exigindo a super-
visão militar sobre o pregação do ódio e da intolerância política, 
ser detidas. E a única forma de se fazer isso é pela mobilização da 
sociedade e pela atuação dos órgãos judiciais e policiais.

Não pode haver meio-termo ou igualdade de condições entre 
a vítima e o agressor ou autor de crimes de ódio e intolerância po-
lítica, muito menos de assassinatos a sangue frio. É intolerável o 
uso da suposta polarização política como medida para condenar 
ou não tais crimes, muito menos por razões políticas ou de dispu-
ta eleitoral.

A medida do compromisso com a democracia hoje no Brasil é a 
condenação sem medo e a mobilização de todas as forças políticas 
do arco democrático para repudiar a escalada criminosa estimulada 
pelo bolsonarismo. Temos que ocupar as ruas e praças para garan-
tir eleições livres e democráticas e nosso direito sagrado de votar 
e eleger nossos representantes no Congresso e nosso presidente.

José Dirceu
ex-deputado estadual e federal pelo Estado de São Paulo 

e ministro-chefe da Casa Civil durante o Governo Lula.



oimparcial.com.br POLÍTICA Celio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com 3

O prefeito de Igarapé Grande publicou nota de repúdio sobre supostos recursos
recebidos do "Orçamento Secreto"  e determinou sindicância  administrativa

ORÇAMENTO SECRETO

Erlanio Xavier pede
auditoria do SUS

Pre fei to de cla rou que de ter mi nou
a aber tu ra de <sin di cân cia ad mi nis- 
tra ti va pa ra as de vi das apu ra ções e
es cla re ci men tos que a so ci e da de tem
di rei to=.

A Pre fei tu ra de Iga ra pé Gran de pu- 
bli cou uma no ta de re pú dio, após
o Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral no Ma ra- 
nhão (MPF-MA) de ter mi nar a apu ra- 
ção de su pos tas ir re gu la ri da des na
exe cu ção de re cur sos pú bli cos des ti- 
na dos a mu ni cí pi os ma ra nhen ses na
área da saú de, vin dos do cha ma do Or- 
ça men to Se cre to.

O mu ni cí pio cons ta na lis ta de ci- 
da des que se rão in ves ti ga das pe lo
MPF-MA. Na no ta, o Pre fei to Er la nio
Xa vi er de cla ra que de ter mi nou a
aber tu ra de <sin di cân cia ad mi nis tra- 
ti va pa ra as de vi das apu ra ções e es cla- 
re ci men tos que a so ci e da de tem di rei- 
to=. Con û ra a no ta na ín te gra:

Ao as su mir a Pre fei tu ra de Iga ra pé
Gran de, em 2017, o mu ni cí pio es ta va
com o sis te ma de saú de to tal men te su- 
ca te a do! O úni co hos pi tal da ci da de
es ta va fe cha do, não era ofe re ci do ne- 
nhum ti po de es pe ci a li da de mé di ca,
re a li za ção de exa mes e ne nhu ma es pé- 
cie de ci rur gia. Nos sa po pu la ção era
obri ga da a pro cu rar aten di men to em
Te re si na.

Di an te des te qua dro de to tal aban- 
do no e com a res pon sa bi li da de que me
ca be co mo ges tor, pro cu rei to dos os ca- 
mi nhos le gais pa ra in ves tir em nos so
sis te ma de saú de, atra vés de con vê ni os
com o Go ver no Fe de ral e emen das par- 
la men ta res. Bus quei ain da o Go ver no
do Es ta do do Ma ra nhão, que, in fe liz- 
men te, em mo men to al gum con tri- 
buiu pa ra o avan ço de nos sa saú de pú- 
bli ca mu ni ci pal.

Ho je, o sis te ma de Saú de de Iga ra pé
é uma re fe rên cia pa ra to da a re gião
que, por ele, tam bém é aten di da, ofe re- 
cen do Hos pi tal  24 ho ras com dois cen- 
tros ci rúr gi cos e 37 lei tos, cen tro de
ima gem, la bo ra tó ri os, usi na de oxi gê- 
nio, aten di men to nas es pe ci a li da des
de cli ni co ge ral, ci rur gia ge ral, anes te- 
sia, ra di o lo gia e di ag nós ti co por ima- 
gem, car di o lo gia, psi qui a tria, uro lo- 
gia, neu ro lo gia, gi ne co lo gia, obs te trí- 
cia, or to pe dia e trau ma to lo gia, pe di a- 
tria, fo no au di o lo gia, psi co lo gia, psi- 
qui a tria e fi si o te ra pia.

Re a li zan do ain da exa mes la bo ra to- 
ri ais, to mo gra fia, ul tras so no gra fia,
ele tro neu ro mi o gra fia, ele tro car di o- 
gra fia, ma mo gra fia, to mo gra fia, ul- 
tras so no gra fia, raio x mó vel e di gi tal,
cis tos co pia e en dos co pia di ges ti va, ci- 
rur gi as de ur gên cia/emer gên cia e ele ti- 

vas, co mo, co le cis tec to mia, her ni or ra- 
fia (um bi li cal e in gui nal), va sec to mia,
he mor roi dec to mia, his te rec to mia, la- 
que a du ra tu ba ria, pe ri ne o plas tia an- 
te ri or e pos te ri or, par to nor mal e ce sa-
ri a na, apen di cec to mia, la pa ro to mia,
de bri da men to, ci rur gi as de ma ma (
exé re se de nó du los, ma ma aces só ria,
bióp sia de nó du los, oo fe rec to mia) e
bar to li nec to mia, to ta li zan do 152 (cin- 
quen ta e dois) pro fis si o nais de saú de
pres tan do ser vi ços pa ra nos so mu ni cí- 
pio e re gião na aten ção bá si ca e mé dia
com ple xi da de.

As obras, ser vi ços e aqui si ções da Se- 
cre ta ria de Saú de de Iga ra pé Gran de,
du ran te mi nha ges tão, fo ram e tem si- 
do con tra ta das, con for me de ter mi na a
le gis la ção, atra vés de pre gão  ele trô ni-
co e li ci ta ções, tu do de vi da men te dis- 
po ni bi li za do no Por tal da Trans pa- 
rên cia pa ra o co nhe ci men to de to da a
so ci e da de e ór gãos de con tro le.

Con tu do, ao to mar co nhe ci men to
pe la im pren sa de fa tos re la ci o na dos
ao Sis te ma de In for ma ção Am bu la to- 
ri al da mé dia com ple xi da de (SIA) e
Sis te ma de In for ma ção Hos pi ta lar
(SIH), de ter mi nei  a aber tu ra de sin di- 
cân cia ad mi nis tra ti va pa ra as de vi das
apu ra ções e es cla re ci men tos que a so- 
ci e da de tem di rei to, além de re que rer
ao Mi nis té rio da Saú de, atra vés do De-
par ta men to Na ci o nal de Au di to ria do
SUS (DE NA SUS), a ime di a ta re a li za- 
ção de pro ce di men to de au di to ria, cu-
ja tra mi ta ção e re sul ta do se rão com-
par ti lha dos com os de mais ór gãos de
con tro le.   

ER LA NIO XA VI ER
Pre fei to de Iga ra pé- Gran de

Dr. Julinho manda asfaltar a Trizidela da Maioba

O PREFEITO DR. JULINHO FALA QUE A PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS SERÁ UM SONHO REALIZADO PARA OS MORADORES

O pro gra ma Ri bA mar

Ci da de em Obras

avan ça pa ra re sol ver

pro ble mas es tru tu rais.

A Pre fei tu ra de São Jo sé de Ri ba mar
atua em di ver sas fren tes de tra ba lho
na ci da de. Ago ra, a in fra es tru tu ra che- 
gou na Tri zi de la da Mai o ba. Vin te e
no ve ru as re ce bem qua se 5 mil me tros
de pa vi men ta ção em blo que tes. São
2,6 mi lhões de re ais in ves ti dos pa ra

le var dig ni da de aos mo ra do res da re- 
gião.

<A obra é de gran de im por tân cia
prin ci pal men te pa ra a so ci a li za ção
dos mo ra do res, ago ra as cri an ças po- 
de rão brin car nas ru as lon ge de la ma,
po ei ra e com qua li da de de vi da=, dis se
Re na ta Ta va res, mo ra do ra da rua Bom
Je sus.

O se cre tá rio mu ni ci pal de Re cu pe- 
ra ção e Ma nu ten ção de Ma lha Viá ria,
Pré di os e Lo gra dou ros Pú bli cos
(SEM MAV), Ro ber to Mou che rek, aûr- 
ma que a or dem de ser vi ço é pa ra a
pa vi men ta ção de um bair ro por com- 
ple to, o que traz tra fe ga bi li da de e dig- 
ni da de pa ra mais uma re gião da ci da- 
de e re sol ve um pro ble ma an ti go, be- 

ne û ci an do to dos os mo ra do res.

O pre fei to Dr. Ju li nho fa la que a pa- 
vi men ta ção das ru as se rá um so nho
re a li za do pa ra os mo ra do res, e que
tem mui to or gu lho e hon ra em con- 
cre ti zar es se fei to.

IMA GEM DO TRA TOR DE RI BA MAR

Na tu ra lis mo

Al guns acre di tam ser na tu ral a po pu la ção, an dar com
ar mas, os que tem di nhei ro pa ra com prar, nor mal ma ta- 
rem os pe tra lhas, acre di tar que ban di do bom é ban di do
mor to, de li rar no pra zer do co mu nis ta ge men do no pau
de ara ra, fa zer re ve rên ci as aos tor tu ra do res, de tes tar
jor na lis tas in de pen den tes, prin ci pal men te as mu lhe res,
ado rar uma bo ca su ja de pa la vrões, ser in to le ran te aos
gays, ne gros e po bres, des pre o cu pa do com o ex ter mí nio
dos in dí ge nas, nem es cu tar o ba ru lho das mo tos ser ras
na Amazô nia, fa ci li tar o ga rim po ile gal, pen sar na Cons- 
ti tui ção Bra si lei ra co mo um li vro pa ra as pra te lei ras, e
por ai vai.

Sim, ver da de, es ta va des cre ven do a opu len ta men te
do pre si den te Jair Bol so na ro (PL). Po de es tar ab sur da- 
men te er ra do em tu do que acre di ta pa ra o Bra sil. Pa ra
ele tan to faz se es tá in co mo dan do en quan to pro vo ca a
lei tu ra co le ti va dos con ser va do res. Im por tan te que con- 
si ga con fun dir os in cré du los e fa ça üuir o ódio das en tra- 
nhas da so ci e da de, na tu ra li zan do seus pen sa men tos ao
pon to de tor nar-se nor mal.

Ques tão es tá em des co brir, nas ur nas, a efe ti va ex ten- 
são das su as pro pos tas. Ul tra pas sa seus se gui do res?

Bom de mais – Se ria bom de mais se to das pré-cam pa- 
nhas de de pu ta dos fos sem co mo a de Ru bens Jr. (PT) le- 
van do a ale gria, bom hu mor, con vi vên cia pa ci û ca, es cu- 
tan do, com ma tu ri da de, as opi niões a fa vor, os con tras
tam bém, sem es que cer de mos trar nas fa las o tra ba lho
co mo ne ces sá rio ao co le ti vo no Ma ra nhão. Bo ni to as sis- 
tir o en con tro dos ve re a do res do Co le ti vo Nós (PT) re a- 
ûr man do a par ce ria elei to ral e apre sen tan do a pau ta de
pro pos tas pa ra São Luís. De vi am co pi ar nas ou tras can- 
di da tu ras!

Co bran do – Tra ba lho fei to e en tre gue, ve re a dor Chi co
Car va lho (Avan te) co me ça, nes ta se ma na, a co bran ça
jun to ao Mi nis té rio Pú bli co Es ta du al e o pre fei to de São
Luís, Edu ar do Brai de (ain da sem par ti do), so bre o efe ti- 
vo re tor no de mu dan ças nos ôni bus da ca pi tal. To dos já
re ce be ram o re la tó rio û nal da CPI do Trans por te Pú bli co
de São Luís com gra ves evi dên ci as e pro pos tas da po pu- 
la ção. Sem es que cer a par ti ci pa ção dos ve re a do res que
não se es con de ram com me do dos em pre sá ri os û nan ci- 
a do res de cam pa nhas.

In co mo da – Re al men te a ges tão exe cu ti va de São Jo sé
de Ri ba mar bus ca na com pe tên cia e re sis tên cia a con ti- 
nui da de das ações e obras no mu ni cí pio do San to pa- 
dro ei ro. Ago ra, a for ça de tra ba lho al can çou a Tri zi de la
da Mai o ba apli can do 5 mil me tros de pa vi men ta ção em
blo que tes, em vin te e no ve ru as, re ti ran do a tra di ci o nal
co mu ni da de do ma pa da la ma e po ei ra. Que con ti nu em!

São Luís, segunda-feira, 18 de julho de 2022
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A ação seguirá até sábado (23), das 8h às 16h, com o objetivo de ampliar o número de
pessoas vacinadas contra Covid-19 e facilitar ainda mais o acesso às doses

Tes ta gem

COVID-19

Parque do Rangedor abre
drive-thru de vacinação 

O dri ve-th ru de tes ta gem no Par- 
que do Ran ge dor se rá trans for ma do
em dri ve-th ru de va ci na ção con tra a
Co vid-19, a par tir de se gun da-fei ra
(18). A ação se gui rá até sá ba do (23),
das 8h às 16h, com o ob je ti vo de am- 
pli ar o nú me ro de pes so as va ci na das
con tra Co vid-19 e fa ci li tar ain da mais
o aces so às do ses.

<Es se é mais um ser vi ço dis po ní vel
à po pu la ção da Gran de Ilha. Se gui- 
mos com as ações de com ba te à pan- 
de mia, in cen ti van do a va ci na ção e
am pli an do o aces so da po pu la ção à
va ci na=, en fa ti zou o se cre tá rio de Es- 
ta do da Saú de, Ti a go Fer nan des.

Por meio do ser vi ço, es ta rão dis po- 
ní veis a quar ta do se pa ra as pes so as

com 18 anos ou mais, que já te nham
to ma do a ter cei ra do se há mais de
qua tro me ses; a ter cei ra do se pa ra o
pú bli co de 12 anos ou mais e a pri mei- 
ra e se gun da do se pa ra as cri an ças de
cin co anos ou mais.

Pa ra a va ci na ção, é ne ces sá ria a
apre sen ta ção de do cu men to ofi ci al
com fo to e a car tei ra de va ci na ção.
<Nos sa in ten ção com a ins ta la ção do
dri ve de va ci na ção é am pli ar o aces so
das pes so as à va ci na e com a co mo di- 
da de de nem pre ci sar sair do car ro=,
afir mou o pre si den te da Em pre sa Ma- 
ra nhen se de Ser vi ços Hos pi ta la res
(EM SERH), Mar cel lo Du ai li be.

A par tir des ta se gun da-fei ra (18), a
re de es ta du al de saú de dis po ni bi li za- 
rá dois pon tos de tes ta gem da Co vid-
19 pa ra o pú bli co em ge ral: o Cen tro
de Tes ta gem do Hos pi tal Ge né sio Rê- 
go e a Po li clí ni ca do Co ro a di nho.

Pes so as com sin to mas de gri pe há
mais de três di as não pre ci sam agen-
dar pa ra tes tar, bas ta se di ri gir a um
dos pon tos de tes ta gem com do cu- 
men to ofi ci al. Cer ca de 500 tes tes de- 
vem ser re a li za dos di a ri a men te.

Do dia 4 ao dia 14 de ju lho de 2022,
fo ram re a li za dos no ser vi ço dri ve-th- 
ru no Par que do Ran ge dor, no Ca lhau,
13.971 tes tes, dos quais 11.269 fo ram
ne ga ti vos (80,6%) e 2.702 po si ti vos
(19,3%).

OBRAS

Comitiva do Estado visita Parque de Anapurus

Uma co mi ti va do Go ver no do Es ta- 
do es te ve, na quin ta-fei ra (14), no mu- 
ni cí pio de Ana pu rus, vis to ri an do as
obras de pa vi men ta ção na ci da de. O
go ver na dor Car los Bran dão li de rou a
co mi ti va, que tam bém vi si tou o Par- 
que Am bi en tal do mu ni cí pio.

<Es se é um dos par ques am bi en tais
mais lin dos do Ma ra nhão, a na tu re za
aqui de Ana pu rus aju da mui to tam- 
bém=, co men tou o go ver na dor Car los
Bran dão du ran te a vi si ta.

A pa vi men ta ção de vi as ur ba nas na
ci da de foi fei ta tan to com as fal to
quan to com blo cos de con cre to, co- 
nhe ci dos co mo blo que tes, e im pac- 
tam na qua li da de de vi da de mo to ris- 
tas e pe des tres.

O go ver na dor ex pli cou que as de- 
man das pa ra as obras fo ram fei tas pe- 
la pre fei tu ra e por ve re a do res da ci da- 

de. <Apro vei ta mos pa ra vis to ri ar a pa- 
vi men ta ção de vi as ur ba nas, a apli ca-
ção de as fal to es tá acon te cen do por
vá ri as ru as=, fri sou Car los Bran dão.

<Ana pu rus tem mui to a agra de cer
ao Go ver no do Es ta do. O mu ni cí pio
não ti nha as fal to, rua de blo que te, não
ti nha uma área de la zer tão lin da
quan to es sa, e ho je tem=, in for mou a
pre fei ta de Ana pu rus, pro fes so ra
Vanderly Mon te les.

PA ES 2022

Mais de 65% dos
apro va dos na UE MA 
são da re de pú bli ca

Dedicação, determinação, foco nos estudos e interesse em
aproveitar as oportunidades construídas na rede de ensino e na
sala de aula. Estes foram alguns dos fatores que levaram 2.805
estudantes da rede pública de ensino do Maranhão a
conquistarem 65,61% das vagas nos 32 cursos oferecidos pela
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) por meio do PAES-
2022. O sucesso de aprovação dos estudantes oriundos da rede
pública de ensino maranhense no PAES-2022 foi constatado por
meio de um levantamento realizado pela UEMA. Os dados
revelam, por exemplo, que das 220 vagas ofertadas no curso de
Bacharelado em Direito, em seis cidades maranhenses, 144 foram
preenchidas por candidatos oriundos do ensino público, um
percentual de 65,60%.

Com relação ao número de vagas ofertadas no curso
Bacharelado em Direito da UEMA, o ranking de aprovação dos
estudantes oriundos da rede pública de ensino maranhense, por
campi, ficou assim: Grajaú (80%), São Bento (77,50%), Codó
(72,50%), Açailândia (70%) e Bacabal (63,33%). Em São Luís,
19,67% dos aprovados em Direito estudaram em escolas públicas.

São estudantes como Isadora Catariny Barbosa Silva, de 18
anos, que conquistou o 1º lugar no Curso de Direito da
UEMA/campus São Bento. Ela é oriunda do Centro de Ensino
Dom Francisco, escola da rede estadual de ensino, na cidade de
São Bento, na Baixada Maranhense. 

<Metade do meu 3º ano foi de forma remota e durante esse
período precisei reformular o meu método de estudo. Foquei nos
estudos, assisti aulas da Plataforma Gonçalves Dias, inclusive a
diretora da minha escola sempre nos informava sobre horário das
aulas e as matérias que seriam trabalhadas. Meus pais sempre se
esforçaram para oferecer uma educação de qualidade para mim e
eu procurei dar o meu melhor e aproveitar todas as
oportunidades=, revelou Isadora, cheia de felicidade.

Lá da cidade de Bacurituba, na Baixada Maranhense, vem a
história, também vitoriosa, de Yara Yasmim, de 18 anos. Assim
como Isadora, ela também estudou no Centro de Ensino Dom
Francisco, na cidade de São Bento. Yara conseguiu pontuação
para três cursos diferentes: Física Licenciatura (6º lugar),
Tecnologia em Rede de Computadores (8º lugar) e Direito (12º).
Escolheu cursar Direito.

<Além dos conteúdos da escola, assisti videoaulas do YouTube,
acompanhei revisões do PAES e sempre que possível
acompanhando as aulas da plataforma Gonçalves Dias. Além
disso, escrevia redações em dias determinados de cada semana,
sobre vários temas e enviava para Auxiliadora e Nódson, dois
professores da minha antiga escola. Tudo valeu a pena! Graças à
Deus, à minha mãe e às pessoas queridas que me ajudaram=,
ressaltou Yara Yasmim, com o coração cheio de felicidade.

Do Centro Sul do Maranhão, também vêm histórias
emocionantes, como a do Marcos Guilherme da Silva
Damasceno, outro estudante da rede estadual de ensino que
conseguiu realizar o sonho de acesso à universidade pública, ao
conquistar uma das 40 vagas ofertadas no curso Bacharelado em
Direito, no campus de Grajaú. Filho de lavradores, Marcos nasceu
no povoado Alto Baixão, a 60 quilômetros da cidade de Arame.
Estudou a vida inteira em escolas públicas da rede estadual. 

<Eu ia para a cidade, onde tem internet, baixava os livros que
me interessavam e voltava para casa para ler.Tenho um carinho
enorme pela minha querida escola, pelos meus eternos
professores, colegas e toda a direção do Bem Ony Gomes.  E
programas como o Aulão do Enem e Revisão do Paes da
Plataforma Gonçalves Dias tiveram um papel muito significativo
nessa minha conquista e realização de um sonho. Essa é uma
conquista muito especial e incalculável, pois para um jovem de
família humilde ingressar em uma faculdade é muito difícil,
principalmente em uma faculdade de Direito=, comentou.

Da mesma escola de Marcos, também foram aprovados os
estudantes Beatriz Lima Parentes (Direito) e Rodrigo Araújo
Correia (Enfermagem).

Vale destacar, ainda, que 11 estudantes oriundos de escolas
públicas do Maranhão conquistaram vagas no curso de Medicina
Bacharelado, sendo seis no campus Caxias e cinco na UEMASUL,
em Imperatriz.

São Luís, segunda-feira, 18 de julho de 2022
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RG SEGURANÇA E VIGILANCIA LTDA. 
CONTRATA 

PCD – Pessoas Com Deficiência 
Requisitos desejáveis: 

Ensino médio 
Disponibilidade de horário 

Curso de vigilância e Reciclagem em dia 

Oferecemos: 
Salário da categoria 

Vale alimentação 
Seguro de vida 

Interessados devem entrar em contato 
pelo telefone: (98) 3304-2019

AVISO DE RETIFICAÇÃO  DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 45/2022

PREGÃO PRESENCIAL Nº 45/2022. O Município de Nina Rodrigues, através da 
Comissão Permanente de Licitação, comunica a e retificação da data do pregão 
presencial de nº 45/2022, onde se lê: “Nina Rodrigues/MA, 23 de julho de 2022”, 
pág. 05, do dia 13 de Julho de 2022, , leia-se “26 de Julho de 2022 ” tendo por objeto 
a Contratação de Instituição Financeira, Pública ou Privada, para operar os serviços e 
gerenciamento de créditos provenientes da folha de pagamento dos servidores ativos 
da Prefeitura Municipal de Nina Rodrigues/MA, de interesse desta Administração 
Pública. 

Nina Rodrigues/MA, 15 de julho de 2022.
Raimundo Nonato Silva Junior

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO PÚBLICA

AVISO DE LICITAÇÃO PÚBLICA PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 021/2022. 
O Município de Amapá do Maranhão - MA, através da Secretaria Municipal de 
Administração e finanças, torna público aos interessados que com base na Lei nº 
10.520/02, Lei Complementar nº 123/2006, Decreto Federal 10.024/2019, Decretos 
Municipais n.º 002/2021 e 003/2021 e subsidiariamente as disposições da Lei 
8.666/93 e suas alterações posteriores. Realizará às 09h00min (Nove Horas) 
do dia 01 de agosto de 2022, na plataforma compras públicas, no endereço 
eletrônico: https://www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação na Modalidade 
Pregão Eletrônico do tipo Menor Preço Por Item, tendo por objeto Registro de 
Preços para eventual contratação de pessoa (s) jurídica (s) para o Fornecimento 
de equipamentos, suprimentos, materiais de informática e equipamentos de áudio 
e vídeo para atender as necessidades do município de Amapá do Maranhão/MA, 
conforme disposições previstas no Edital e seus Anexos. para mais esclarecimentos: 
na Sala da Comissão Permanente de Licitação- CPL,  localizada na Av. Tancredo Neves, 
Centro – Amapá do Maranhão/MA, pelo site www.amapadomaranhao.ma.gov.br ou 
e-mail: cplamapadomaranhão@hotmail.com. Amapá do Maranhão - MA, 14 de julho 
de 2022. Fabiene Dias de Amorim- Secretária Municipal de Administração e finanças.

O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇOS torna público que, no uso de suas atribuições 

legais, delimitadas pela Portaria n° 116/2022 - SEGEP, de 17/05/2022, com fundamento art. 49, caput da 

Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e justificativas constantes dos autos do processo acima 

epigrafado, RESOLVE revogar o Pregão Presencial nº 023/2021 - SARP/MA, cujo objeto é o Registro 

de preços para contratação de empresa especializada em fornecimento de sistemas de automação de 

processos de emissão de CNH, gestão de infrações, provas práticas e impressões de documentos oficiais 

de trânsito, com fornecimento de mão de obra e equipamentos necessários, por se tratar de medida que 

melhor atende ao interesse público.

São Luís, 14 de julho de 2022

ÍTALO REIS BROWN

Secretário Adjunto de Registro de Preços

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO

E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS – SARP

AVISO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2021– SARP/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 218798/2021 – SARP/SEGEPA SECRETARIA DE ESTADO DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO – SEINC, torna público que fará realizar, na 

forma Lei na Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, Decreto Federal 10.024, de 20 de setembro 

de 2019, Decreto Estadual nº 24.629/2008, Decreto Estadual nº 28.906/2013 alterado pelo Decreto 

Estadual 29.920/2014, Lei Estadual nº 10.403/2015, aplicando-se os procedimentos determinados pela 

Lei Complementar nº 123/2006 alterada pela Lei Complementar nº 147/2014, e, subsidiariamente, no que 

couber, a Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas pertinentes à espécie, licitação na modalidade 

Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço por Item, objetivando a Contratação de empresa especializada na 

prestação de serviços de locação de veículos tipo PICK-UP, com quilometragem livre, sem fornecimento 

de combustíveis, sem motorista, para atender as demandas da Secretaria de Estado de Indústria e 

Comércio do Maranhão – SEINC/MA, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste 

instrumento, conforme especificações em anexo, no dia 02/08/2022, às 9h (horário de Brasília), através 

do uso de recursos de tecnologia da informação, no site www.compras.ma.gov.br, sendo presidida por 

Pregoeiro da SECRETARIA DE ESTADO DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO – SEINC. O edital encontra-se 

disponível na página web www.compras.ma.gov.br e www.seinc.ma.gov.br.

São Luís, 14 de julho de 2022

Fábio Henrique Garcia Pereira

Presidente da Comissão Setorial de Licitação - SEINC/MA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO - SEINC

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 003/2022 CSL/SEINC
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 085988/2022 – SEINC/MA

Objeto: “Registro de Preços para eventual e futura aquisição de materiais permanentes (mobiliários), para 

atender as necessidades das unidades de saúde da Secretaria de Estado da Saúde do Maranhão / SES.”; 

Abertura: 01/08/2022, às 9h (horário de Brasília); Local: www.comprasgovernamentais.gov.br. 

Informações: Comissão Setorial Permanente de Licitação – CSL, localizado na Av. Professor Carlos 

Cunha, s/n, Jaracaty, CEP: 65.076-820, São Luís/MA; E-mail: csl@saude.ma.gov.br e 

csl.sesmaranhao@gmail.com; Fones: (98) 31985558/59/60/61.

São Luís - MA, 12 de julho de 2022

CHRISANE OLIVEIRA BARROS

Pregoeira da SES/MA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 035/2022
PROCESSO Nº 123553/2022/SES

Objeto: “Registro de Preços para aquisição de medicamentos para atender demandas judiciais expedidas 

contra o Estado do Maranhão, de acordo com os quantitativos e discriminações transcritas no Termo de 

Referência.”; Abertura: 29/07/2022, às 9h (horário de Brasília); Local: 

www.comprasgovernamentais.gov.br. Informações: Comissão Setorial Permanente de Licitação – 

CSL, localizado na Av. Professor Carlos Cunha, s/n, Jaracaty, CEP: 65.076-820, São Luís/MA; E-mail: 

csl.sesmaranhao@gmail.com; Fones: (98) 31985558 e 31985559.

São Luís - MA, 12 de julho de 2022

GISELLE REJANE LOUZEIRO GOMES

Pregoeira da SES / MA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 036/2022
PROCESSO Nº 127739/2022/SES

Objeto: “Aquisição de coleiras antiparasitárias para cães à base de Deltametrina para controle de 

mosquitos, vetores da leishmaniose e outras doenças, para execução das atividades de encoleiramento 

na ação “Mais Saúde Animal”, conforme as especificações e condições estabelecidas no Termo de 

Referência. Abertura: 02/08/2022, às 9h (horário de Brasília); Local: Site do Portal de Compras do 

Governo Federal (https://www.gov.br/compras/pt-br/). Informações: Comissão Setorial Permanente 

de Licitação – CSL, localizado na Av. Professor Carlos Cunha, s/n, Jaracaty, CEP: 65.076-820, São 

Luís/MA; E-mail: csl.sesmaranhao@gmail.com; Fones: (98) 31985558/59/60/61.

São Luís - MA, 14 de julho de 2022

CHRISANE OLIVEIRA BARROS

Pregoeira da SES / MA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 037/2022
PROCESSO Nº 106986/2022/SES

A Secretaria de Estado da Segurança Pública – SSP/MA, através de seu (sua) Pregoeiro(a) e Equipe 

de Apoio, torna público para conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade 

Pregão Eletrônico nº 27/2022 – SSP/MA, do tipo Menor Preço, por lote/grupo, cujo objeto é a 

Contratação de empresa para fornecimento de equipamentos destinados ao Departamento de fisioterapia 

do Corpo de Bombeiros Militar do Maranhão (móveis, eletrodomésticos, eletroeletrônicos – notebook, 

computadores e aparelhos de fisioterapia), em sessão pública eletrônica a partir das 9h (horário de 

Brasília - DF) do dia 1 de agosto de 2022, que será conduzido pelo(a) seu(ua) Pregoeiro(a), através do 

sistema COMPRASNET, acessível no Portal de Compras do Governo Federal, disponível em 

https://www.gov.br/compras/pt-br/, nos termos da Lei nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 10.024/2019, 

Decreto Estadual nº 24.629/2008, Decreto Estadual nº 28.906/2013, alterado pelo Decreto Estadual 

29.920/2014, aplicando-se os procedimentos determinados pela Lei Complementar nº 123/2006 alterada 

pela Lei Complementar nº 147/2014, e pela Lei Estadual nº 10.403/2015 e, subsidiariamente, no que 

couber, a Lei Federal nº 8.666/1993. O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no Portal 

de Compras do Governo Federal (Comprasnet) https://www.gov.br/compras/pt-br/, e na página oficial 

desta Secretaria no site www.ssp.ma.gov.br.

São Luís, 13 de julho de 2022

Rosirene Travassos Pinto

Presidente da CSL/SSP/MA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 27/2022 - SSP/MA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0190667/2020 - SSP/MA

OBJETO: Contratação de Empresa Especializada na Prestação de Serviços de Saúde em 

Gastroenterologia, consultas e exames com equipamentos em comodato para atender a demanda 

da POLICLÍNICA DE IMPERATRIZ.

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: Menor Preço Por Lote.

SITUAÇÃO DA LICITAÇÃO: FICA ADIADA ATÉ ULTERIOR DELIBERAÇÃO.

MOTIVO: Conforme solicitação do setor demandante.

Local de Realização: Sistema Licitações-e www.licitacoes-e.com.br.

Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br. 

Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH, localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 25, 

Bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 8h às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pelos 

e-mails csl.emserh.ma@gmail.com e/ou osmalia.emserh@gmail.com, ou pelo telefone (98) 

3235-7333.

São Luís (MA), 13 de julho de 2022

Francisco Assis do Amaral Neto

Presidente da CSL/EMSERH

EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 157/2022 - CSL/EMSERH
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 234.849/2021 – EMSERH

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO Nº 012/2022

O MUNICÍPIO DE PRIMEIRA CRUZ, através da Prefeitura Municipal de Primeira Cruz - MA, por meio 
do seu Pregoeiro Oficial, torna público, para conhecimento dos interessados que fará realizar, sob a égide 
da Lei nº 10.520/02, Decreto Federal nº 10.024/2019 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e 
suas alterações posteriores, licitação na modalidade PREGÃO ELETRONICO, no dia 29 de julho de 2022, 
às 10h:00min (dez horas) do tipo Menor Preço por Item, sob o regime Fornecimento, objetivando a Contra-
tação de Pessoa Juridica visando o fornecimento de um veículo tipo passeio para o município de Primeira 
Cruz – MA,  no endereço eletrônico: https://licitanet.com.br. O edital e seus anexos podem ser consultados 
gratuitamente na sala da Comissão Permanente de Licitação, situada à Praça Rua da Matriz, S/N, Centro, de 
2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 gratuitamente ou obtidos mediante o recolhimento da importância 
de R$ 10,00 (dez reais), Também encontra-se disponível para consulta no site da Prefeitura Municipal: http://
www.primeiracruz.ma.gov.br/portal. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço ou pelo e-mail: cpl-
-primeiracruz@hotmail.com.

Primeira Cruz–MA, 15 de julho de 2022.
Lucas Artur Bezerra Pinheiro

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 027/2022. REGISTRO DE PRE-
ÇOS.O MUNICIPIO DE LAGOA GRANDE DO MARANHÃO, Estado do Maranhão, através 
da Coordenação Municipal de Administração e Finanças, torna público que fará licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico para Registro de Preços.  BASE LEGAL: Lei nº 10.520/2002, 
Decreto nº 10.024/2019 e pela Lei nº 8.666/93 e alterações. OBJETO: Seleção de proposta 
mais vantajosa para registro de preços objetivando eventual e futura contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços de acesso a internet com link dedicado, para atender as 
necessidades do município de Lagoa Grande do Maranhão (MA). ABERTURA: 04 de agosto 
de 2022 às 10:00 horas. INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos encontram-se à disposição 
dos interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação, na Av. 1º de maio, SN – Centro 
– Lagoa Grande do Maranhão/MA, horário de 08:00 às 12:00 horas, no endereço eletrônico  
www.portaldecompraspublicas.com.br . por e-mail cpl@lagoagrande.ma.gov.br ou na página 
www.lagoagrandedomaranhao.ma.gov.br. Lagoa Grande do Maranhão (MA), 15 de julho de 
2022. ANTÔNIO KLEBER CARDOSO DA SILVA. Coordenação Municipal de Administra-
ção e Finanças. CPF nº 783.101.993-68. Portaria nº 014/2021-PMLG-GP.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 028/2022. REGISTRO DE PREÇOS. 
O MUNICIPIO DE LAGOA GRANDE DO MARANHÃO, Estado do Maranhão, através da 
Secretaria Municipal de Transporte e Obras, torna público que fará licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico para Registro de Preços. BASE LEGAL: Lei nº 10.520/2002, Decreto nº 
10.024/2019 e pela Lei nº 8.666/93 e alterações. OBJETO: Seleção de proposta mais vantajosa 
para registro de preços objetivando eventual e futura aquisição de Material de Construção, para 
atender as necessidades do município de Lagoa Grande do Maranhão (MA). ABERTURA: 05 
de agosto de 2022 às 09:00 horas. INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos encontram-se à 
disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação, na Av. 1º de maio, 
SN – Centro – Lagoa Grande do Maranhão/MA, horário de 08:00 às 12:00 horas, no endere-
ço eletrônico  www.portaldecompraspublicas.com.br . por e-mail cpl@lagoagrande.ma.gov.
br ou na página www.lagoagrandedomaranhao.ma.gov.br. Lagoa Grande do Maranhão (MA), 
15 de julho de 2022. Kleber Gonçalves. Secretaria Municipal de Transporte e Obras. CPF nº 
47636688387. Portaria nº 017/2021 – PMLG-GP.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 029/2022. REGISTRO DE PREÇOS. 
O MUNICIPIO DE LAGOA GRANDE DO MARANHÃO, Estado do Maranhão, através da 
Secretaria municipal de Educação, torna público que fará licitação na modalidade Pregão Ele-
trônico para Registro de Preços. BASE LEGAL: Lei nº 10.520/2002, Decreto nº 10.024/2019 
e pela Lei nº 8.666/93 e alterações. OBJETO: Seleção de proposta visando o REGISTRO DE 
PREÇOS para eventual e futura contratação de empresa para fornecimento de peças, assessó-
rios e instrumentos musicais para banda musical do município de Lagoa Grande do Maranhão-
-MA. ABERTURA: 03 de agosto de 2022 às 10:00 horas. INFORMAÇÕES: O Edital e seus 
anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de Lici-
tação, na Av. 1º de maio, SN – Centro – Lagoa Grande do Maranhão/MA, horário de 08:00 às 
12:00 horas, no endereço eletrônico  www.portaldecompraspublicas.com.br . por e-mail cpl@
lagoagrande.ma.gov.br ou na página www.lagoagrandedomaranhao.ma.gov.br. Lagoa Grande 
do Maranhão (MA), 15 de julho de 2022. Petrônio Cortez de Almeida. Secretário Municipal de 
Educação. CPF: 303.336.953-72. Portaria n°013/2021-PMLG-GP.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 030/2022. REGISTRO DE PRE-
ÇOS.O MUNICIPIO DE LAGOA GRANDE DO MARANHÃO, Estado do Maranhão, 
através da Secretaria municipal de Educação, torna público que fará licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico para Registro de Preços. BASE LEGAL: Lei nº 10.520/2002, Decreto nº 
10.024/2019 e pela Lei nº 8.666/93 e alterações. OBJETO: Seleção de proposta visando o RE-
GISTRO DE PREÇOS para eventual, futura aquisição de material do tipo utensílios de copa e 
cozinha, de forma parcelada, para atender as necessidades, do município de Lagoa Grande do 
Maranhão (MA). ABERTURA: 05 de agosto de 2022 às 11:00 horas. INFORMAÇÕES: O 
Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão Perma-
nente de Licitação, na Av. 1º de maio, SN – Centro – Lagoa Grande do Maranhão/MA, horário 
de 08:00 às 12:00 horas, no endereço eletrônico  www.portaldecompraspublicas.com.br . por 
e-mail cpl@lagoagrande.ma.gov.br ou na página www.lagoagrandedomaranhao.ma.gov.br. La-
goa Grande do Maranhão (MA), 15 de julho de 2022. Petrônio Cortez de Almeida. Secretário 
Municipal de Educação. CPF: 303.336.953-72. Portaria n°013/2021-PMLG-GP.

Comissão Pró – Fundação do Sindicato dos Técnicos Agentes de Combate as Endemias da Região 
Metropolitana da Grande São Luís (RMGSL), – SINTACE-RMGSL. EDITAL DE CONVOCAÇÃO - AS-
SEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA -FUNDAÇÃO DE ENTIDADE SINDICAL A Comissão pró-
-fundação do Sindicato dos Técnicos Agentes de Combate as Endemias daRegião Metropolitana da 
Grande São Luís (RMGSL),– SINTACE-RMGSL, presidido pelo senhor José Keilon Mourão dos Santos 
, com Rg: 000019024294-9 SSP/MA e Cpf:742772513-15, brasileiro, estado civil casado, profissão 
Técnico Agente de Combate às Endemias, residente a rua Laerte Santos, nº 303, bloco 14, condo-
mínio pacífico 2, bairro Vila Vicente Fialho, com Cep 65070-280, em São Luis, estado do Maranhão, 
convoca todos os profissionais Técnicos Agentes de Combate às Endemias, da Região Metropolitana 
da Grande São Luís (RMGSL), para Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada às 16:00hs, do 
dia 05 de agosto de 2022, na Casa do Trabalhador, situada na Avenida Jerônimo de Albuquerque 
Maranhão, 3719 no bairro Calhau em São Luís, MA, para deliberarem sobre as seguintes ordens do 
dia: 1) Fundação e Constituição da Entidade Sindical; 2) Apreciação e aprovação do Estatuto Social da 
entidade; 3) Eleição e posse da Diretoria Executiva, Conselho Fiscal efetivos e Suplentes da entidade; 
4) Autorização para criação e filiação a Federação dos servidores e empregados públicos ou entidade 
congênere; 5) Autorização para filiação da Confederação dos servidores e empregados públicos ou 
entidade congênere e a uma Central Sindical de trabalhadores. São Luis – MA, 14 de julho de 2022. 

José Keilon Mourão dos Santos 
Presidente da Comissão Pró Fundação

República Federativa do Brasil
1º Registro de Imóveis de São Luís - MA

Registrador Zenildo Bodnar

,

INTIMAÇÃO

1ª ZONA DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE SÃO LUÍS

Pelo presente edital e por estar em lugar ignorado, incerto ou inacessível, fica o abaixo relacionado, 

intimado para ciência, de que estamos autorizados na forma da Lei 9.514/97 a promover a Consolidação da 

Propriedade da respectiva alienação fiduciária que oneram o imóvel do qual detém a propriedade suspensiva 

e posse direta, o abaixo referido.

Fica, portanto, ciente de que têm o prazo de 15 (quinze) dias contados a partir da publicação desta, 

para querendo purgar o débito e evitar a Consolidação da Propriedade, o que poderá ser feito no Cartório de 

Registro de Imóveis da 1ª Zona, situado à Rua das Andirobas, 040, Edifício Executive Lake Center, 6º Andar 

- Jardim Renascença, São Luís/MA, de segunda à sexta-feira no horário das 08:00 às 17:00 horas, ou nas 

agências do Banco Bradesco S/A.

ABDORAL VIEIRA MARTINS JUNIOR, CPF:489.375.253-72.

Imóvel: Sala nº 1.004 do empreendimento denominado SÃO LUÍS MULTIEMPRESARIAL, situado na 
avenida Colares Moreira, nº 10, quadra 23, Renascença, nesta cidade.
Contrato nº: 744765-5
Matrícula nº. 54.699, do Livro 2- LN, Fls.108.

São Luís/MA, 27 de junho de 2022. 

__________________________________
Danielly Colins Araujo
Escrevente Substituta

Prot.241.677

Poder Judiciário TJMA. Selo: 

INTIMA0297023221JXLHK6N39T93, 

27/06/2022 10:32:05, Ato: 16.23, Parte(s): 

ROCHA MARINHO E SALES 

SOCIEDADE DE ADVOGADOS - CM 8794, 

Total R$ 44,17 Emol R$ 39,80 FERC R$ 1,19 

FADEP R$ 1,59 FEMP R$ 1,59 Consulte em 

https://selo.tjma.jus.br
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Existem situações em que a falta é justificada e não gera punição ao empregado, como
o desconto do dia perdido, advertência ou mesmo a dispensa do trabalho

Os cui da dos ini ci ais

Si nais de aten ção

SEM DESCONTAR NO SALÁRIO

Saiba quando faltar ao
trabalho é permitido

• Fa le ci men to de pa ren te: na ocor- 
rên cia da mor te de pa ren tes co mo 
pais, û lhos ou até mes mo o côn ju ge, o 
tra ba lha dor po de se au sen tar em até 2 
di as con se cu ti vos no tra ba lho;
• Ca sa men to:a au sên cia no tra ba lho 
tam bém é per mi ti da em vir tu de do 
ma trimô nio. Re cém-ca sa dos po dem 
ti rar fol ga de até 3 di as con se cu ti vos;
• Nas ci men to de fi lho: no nas ci men- 
to de al gum û lho, o tra ba lha dor po de 
fal tar às su as ati vi da des sem so frer pe- 
na li da des. No ca so de ho mens, a au- 
sên cia po de ser de até 5 di as con se cu- 
ti vos, já pa ra mu lher (mãe) são ga ran- 
ti dos até 120 di as de li cen ça ma ter ni- 
da de;
• Do a ção vo lun tá ria de san gue:uma 
vez a ca da 12 me ses, tra ba lha do res 
po dem se au sen tar pa ra se vo lun ta ri- 
ar pa ra do ar san gue. Ne ces sá rio apre- 
sen tar um do cu men to que com pro ve

C
om a cri se e o de sem pre go 
as so lan do a eco no mia do 
país, to do tra ba lha dor de ve 
per der o so no ca da vez que 

pre ci sa fal tar ao tra ba lho ti ra o so no 
do tra ba lha dor, já que a au sên cia no 
ser vi ço po de le var a des con to no sa lá- 
rio e até de mis são.

Mas exis tem al gu mas si tu a ções em 
que a fal ta é jus ti û ca da e não ge ra ne- 
nhum ti po de pu ni ção ao em pre ga do, 
co mo o des con to do dia per di do, ad- 
ver tên cia ou mes mo a dis pen sa do 
tra ba lho.

São 12 as ra zões em que o tra ba lha- 
dor não so fre rá ne nhum ti po de pre- 
juí zo ao fal tar no tra ba lho, de acor do 
com o ar ti go 473 do De cre to Lei nº 
5.452 da Con so li da ção das Leis do 
Tra ba lho (CLT). Con û ra abai xo:

a ação;
• Alis ta men to co mo elei tor: se gun do 
in ci so in cluí do pe lo De cre to-lei nº 
229, o tra ba lha dor po de se au sen tar 
por até 2 di as con se cu ti vos, pa ra ti rar 
seu tí tu lo de elei tor;
• Ser vi ço mi li tar obri ga tó rio: os jo- 
vens com 18 anos, ou que es tão pres- 
tes a atin gir a mai o ri da de, são obri ga- 
dos a se alis tar no ser vi ço mi li tar. Tra- 
ba lha do res nes te pe río do po dem fal- 
tar ao tra ba lho du ran te to das as eta- 
pas do alis ta men to, até o mo men to de 
dis pen sa ou con vo ca ção;
• Ves ti bu lar: tra ba lha do res que irão 
pres tar exa mes de ves ti bu lar, pa ra in- 
gres sar na fa cul da de, po dem se au- 
sen tar das ati vi da des, du ran te os di as 
de pro va, des de de vi da men te com- 
pro va do.
• Com pa re cer ao juí zo:tra ba lha do res 
que fo rem in ti ma dos, po dem com pa- 
re cer a au di ên cia do juí zo, sem so frer 
des con tos no sa lá rio ou ou tras pe na li- 

da des;
• Re pre sen tan te de en ti da de sin di- 
cal: au sên cia pe lo tem po ne ces sá rio, 
quan do o re pre sen tan te de uma en ti- 
da de sin di cal, es ti ver par ti pan do de 
uma reu nião oû ci al de or ga nis mo in- 
ter na ci o nal do qual o Bra sil se ja mem-
bro;
• Acom pa nha men to de ges tan te:ci- 
da dãos tam bém po dem se au sen tar 
até 6 ve zes no tra ba lho, pa ra acom pa- 
nhar sua es po sa/com pa nhei ra, em 
con sul tas e exa mes mé di cos, du ran te 
a gra vi dez;
• Acom pa nhar fi lhos em con sul tas 
mé di cas: o pai ou mãe, po de se au- 
sen tar do tra ba lho pa ra le var o û lho ao 
mé di co. Con tu do, is so so men te va le 
no ca so de cri an ças de até 6 anos de 
ida de;
• Pre ven ção ao cân cer:o tra ba lha dor 
po de se au sen tar por três di as em ca- 
da 12 me ses pa ra a re a li za ção de exa- 
mes pre ven ti vos de cân cer.

ALGUMAS SITUAÇÕES QUE PODE-SE FALTAR SEM QUE HAJA DESCONTO NO SALÁRIO 

SAÚDE

Como evitar que um ferimento vire uma infecção?
Não são ape nas os mai o res fe ri- 

men tos que pre ci sam de um cui da do:
pe que nas fe ri das tam bém são <por tas
de en tra da= pa ra agen tes ex ter nos e
mi cror ga nis mos ca pa zes de tor nar o
incô mo do ain da mai or e in fec ci o nar
o lo cal.

Se não cui da do com aten ção, uma
bac té ria po de tor nar o pro ces so in üa- 
ma tó rio do fe ri men to em al go mais
sé rio, ofe re cen do ris cos, incô mo dos e
do res. 

O que é pre ci so fa zer pa ra pre ve nir?
E co mo sa ber se a fe ri da de sen vol veu
uma in fec ção? A en fer mei ra e pro fes- 
so ra da Fa cul da de de Me di ci na de
Açai lân dia (IDO MED Fa me ac), Kar la
Va nes sa, es cla re ce as prin ci pais dú vi- 
das so bre o te ma e de ta lha al guns si- 
nais de aten ção emi ti dos pe lo cor po.

Os pri mei ros cui da dos pas sam pe la
lim pe za do fe ri men to. É in di ca da a la- 
va gem ime di a ta com água lim pa e sa- 
bão, pa ra as sim eli mi nar os mi cror ga- 
nis mos e bac té ri as da no sos ao or ga- 
nis mo.

Ja mais use os mi tos in di ca dos por
ami gos e fa mi li a res, co mo, por exem- 
plo, cre me den tal, pó de ca fé, e de- 
mais itens pre ju di ci ais à re cu pe ra ção.
<In fe liz men te es sas prá ti cas são bem
co muns no nos so meio, pois as pes so- 
as pos ter gam a pro cu ra do aten di- 
men to mé di co e aca bam usan do des- 
sas ações pre ju di ci ais ao fenô me no da
per fu são, que re cu pe ra os va sos san- 
guí ne os afe ta dos no lo cal aco me ti do=,
co men ta Kar la.

A pro fes so ra do IDO MED Fa me ac
ex pli ca que a pes soa de ve es tar aten ta

às al te ra ções na pe le. Fe ri men tos que
dei xam o lo cal com ver me lhi dão, co-
cei ra, odor e pre sen ça de se cre ção, in-
di cam si nais de in fec ção. Por tan to,
qual quer fe ri men to de ve ser la va do
co mo pre ven ção – uma vez con ta mi- 
na da, es sa fe ri da con ti nua com os
agen tes no ci vos ao or ga nis mo e o cu- 
ra ti vo po de pre ju di car mais ain da o
pro ces so de re cu pe ra ção, por iso lar e
man ter es se mi cror ga nis mo ain da
ins ta la do na le são. Por is so, an tes de
usar o cu ra ti vo, que é uma im por tan te
bar rei ra con tra as bac té ri as, é ne ces-
sá rio fa zer a lim pe za do fe ri men to.

Além dos sin to mas já ci ta dos, ca so
a pes soa tam bém apre sen te si nais de
vul ne ra bi li da de do or ga nis mo e di û- 
cul da de de com ba te à in fec ção co mo
dor con tí nua, mal-es tar, fra que za,
náu sea ou fe bre, é in di ca da a pro cu ra
ime di a ta do aten di men to mé di co.

AGRO NE GÓ CIO

Sa té li te pa ra
im pul si o nar
agri cul tu ra no
Ma ra nhão

Co mo o uso de sa té li tes po de aju dar a im pul si o nar e
agre gar va lor ao agro ne gó cio ma ra nhen se foi te ma da
reu nião or ga ni za da pe la Fe de ra ção das In dús tri as do
Es ta do do Ma ra nhão (FI E MA) e pe la Agên cia Es pa ci al
Bra si lei ra (AEB), na úl ti ma quar ta-fei ra, 13, na Ca sa da
In dús tria Al ba no Fran co, pa ra em pre sá ri os e ins ti tui- 
ções go ver na men tais e não-go ver na men tais. O en con- 
tro foi aber to pe lo pre si den te da FI E MA, Edil son Bal dez
das Ne ves, que re ce beu o di re tor de Ges tão de Port fó lio
da AEB, Pau lo Bar ros, pa ra uma ex pla na ção so bre as so- 
lu ções sa te li tais.

O ob je ti vo foi iden ti û car si ner gi as e pos si bi li da des de
atu a ção con jun ta pa ra a re a li za ção de um even to, em
São Luís, com fo co nas apli ca ções tec no ló gi cas de sa té li- 
tes vol ta das pa ra o agro ne gó cio. <Atu al men te, nós te mos
re cur sos e tec no lo gi as mais avan ça das, ti po IoT, in ter net
das coi sas, que po dem ser apli ca das, por exem plo, ao
agro ne gó cio, agre gan do va lor, re du zin do os cus tos, e
ob vi a men te au men tan do o lu cro dos agri cul to res. Es sas
apli ca ções sa te li tais são mul ti dis ci pli na res e po de-se
usar em qual quer área, na me di ci na, na agri cul tu ra, na
edu ca ção=, res sal tou o exe cu ti vo da Agên cia Es pa ci al
Bra si lei ra.

Pau lo Bar ros tam bém ex pli cou que ho je é pos sí vel fa- 
zer, via sa té li te, a aná li se de uma plan ta ção pa ra des co- 
brir se há fun gos ou iden ti û car, com o uso de sen so res
na ter ra, a quan ti da de de água e fer ti li zan te que re al- 
men te uma área ne ces si ta. <Eu pos so fa zer aná li se via
sa té li te. Eu pos so ve ri û car a evo lu ção da plan ta ção. Pos- 
so ve ri û car, por GPS, on de a má qui na co lhei ta dei ra ter- 
mi nou o pro ces so de co lhei ta. En tão, ela con ti nua a par- 
tir da que la co or de na da ge o grá û ca e se gue=. O ob je ti vo,
se gun do ele, é usar a tec no lo gia pa ra re du zir o cus to e
au men tar a eû ci ên cia, ge ran do mais lu cro, eco no mi- 
zan do tem po e pro du zin do mais.

Eu pos so fa zer aná li se via sa té li te.

Eu pos so ve ri fi car a evo lu ção da

plan ta ção. Pos so ve ri fi car, por GPS,

on de a má qui na co lhei ta dei ra

ter mi nou o pro ces so de co lhei ta

Re pre sen tan tes de ins ti tui ções co mo Uni ver si da de
Fe de ral do Ma ra nhão (UF MA), Fun da ção de Am pa ro à
Pes qui sa e ao De sen vol vi men to Tec no ló gi co do Es ta do
do Ma ra nhão (Fa pe ma), Ser vi ço Na ci o nal de Apren di za- 
gem In dus tri al (SE NAI-MA), As so ci a ção do Jo vens Em- 
pre sá ri os do Ma ra nhão (AJE-MA), Se cre ta ria da Es ta du- 
al da Agri cul tu ra (Sa gri ma), Se cre ta ria Es ta du al de In- 
dús tria e Co mér cio (Seinc), Ins ti tu to Ma ra nhen se de Es- 
tu dos So ci o e conô mi cos e Car to grá û cos (Imesc) e Uni- 
ver si da de de Bra sí lia mar ca ram pre sen ça no en con tro,
as sim co mo exe cu ti vos de sin di ca tos in dus tri ais co mo o
Sin di ca na al co ol e Sin di cor, além de di re to res da FI E MA
e re pre sen tan tes da in dús tria Su za no.

O pre si den te da FI E MA, Edil son Bal dez, fa lou da im- 
por tân cia do Cen tro Es pa ci al de Al cân ta ra pa ra o Ma ra- 
nhão e res sal tou a fe de ra ção co mo par te da cons tru ção
des se pro ces so de de sen vol vi men to, jun to a ou tros se to- 
res da ini ci a ti va pri va da e do se tor pú bli co. <Na FI E MA
tam bém fa la mos de es pa ço, de lan ça men to de fo gue tes,
de sa té li tes, e reu ni mos di fe ren tes ato res nes sa reu nião
pa ra con tri buir com a Agên cia Es pa ci al na for ma ta ção
de um even to que de ta lhe es sas so lu ções dos sa té li tes
pa ra ala van car o agro ne gó cio e a in dús tria do nos so Es- 
ta do=.

Já o 1º se cre tá rio da FI E MA, Pe dro Rob son Ho lan da
da Cos ta, des ta cou que as in for ma ções com par ti lha das
pe la Agên cia Es pa ci al vão con tri buir am pla men te pa ra
a in dús tria e pa ra ou tros se to res da eco no mia ma ra- 
nhen se. <Os re pre sen tan tes da AEB já es tão vin do de ou- 
tros es ta dos e mos tra ram aqui, o que os sa té li tes po dem
fa zer pe lo agro ne gó cio, pe la agroin dús tria. Ho je, ti ve- 
mos exem plos im por tan tes des sa tec no lo gia. Um sa té li- 
te que era lan ça do an ti ga men te, pe sa va 14 to ne la das, às
ve zes 20 to ne la das. Ho je, a AEB nos mos trou um na no- 
sa té li te de 1kg. Mos trou um me nor ain da, de 250 gra- 
mas. En tão, a gen te vê que tu do o que po de ser fei to na
ter ra ho je, é mo ni to ra do pe los sa té li tes. E é mui to im- 
por tan te que a Fe de ra ção das In dús tri as es te ja na van- 
guar da des se co nhe ci men to=.

São Luís, segunda-feira, 18 de julho de 2022
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Competição será realizada entre os dias 20 e 24 de julho, em Gizzeria, na Itália. O
maranhense Bruno Lobo chega ao Circuito Mundial de Kitesurf com confiança elevada

• 1 – Lewis Ha mil ton – 32,8 mi lhões
de li bras (R$ 210,6 mi lhões)
• 2 – Max Vers tap pen – 20,5 mi lhões
de li bras (R$ 131,6 mi lhões)
• 3 – Fer nan do Alon so – 16,4 mi lhões
de li bras (R$ 105,3 mi lhões)
• 4 – Lan do Nor ris – 16,4 mi lhões de
li bras (R$ 105,3 mi lhões)
• 5 – Se bas ti an Vet tel – 12,3 mi lhões
de li bras (R$ 78,9 mi lhões)
• 6 – Da ni el Ric ci ar do – 12,3 mi lhões
de li bras (R$ 78,9 mi lhões)

• 7 – Char les Le clerc – 9,8 mi lhões de
li bras (R$ 62,9 mi lhões)
• 8 – Val ter ri Bot tas – 8,2 mi lhões de li -
bras (R$ 52,6 mi lhões)
• 9 – Lan ce Stroll – 8,2 mi lhões de li -
bras (R$ 52,6 mi lhões)
• 10 – Car los Sainz – 8,2 mi lhões de li -
bras (R$ 52,6 mi lhões)
• 11 – Ser gio Pe rez – 6,5 mi lhões de li -
bras (R$ 41,7 mi lhões)
• 12 – Ke vin Mag nus sen – 4,9 mi lhões
de li bras (R$ 31,4 mi lhões)
• 13 – Pi er re Gasly – 4,1 mi lhões de li -
bras (R$ 26,3 mi lhões)
• 14 – Es te ban Ocon – 4,1 mi lhões de
li bras (R$ 26,3 mi lhões)
• 15 – Ge or ge Rus sell – 4,1 mi lhões de
li bras (R$ 26,3 mi lhões)
• 16 – Ale xan der Al bon – 1,6 mi lhões
de li bras (R$ 10,2 mi lhões)
• 17 – Guanyu Zhou – 821 mil li bras
(R$ 5,2 mi lhões)
• 18 – Mick Schu ma cher – 821 mil li -
bras (R$ 5,2 mi lhões)
• 19 – Ni co las La ti fi – 821 mil li bras
(R$ 5,2 mi lhões)
• 20 – Yuki Tsu no da – 615 mil li bras
(R$ 3,9 mi lhões)

2ª ETAPA

Bruno Lobo preparado
para Circuito Mundial

Ki te sur fis ta nú me ro 1 do país, o
ma ra nhen se Bru no Lo bo, es tá con fir- 
ma do na dis pu ta da se gun da eta pa do
Cir cui to Mun di al de Ki te surf. 

O even to in ter na ci o nal se rá re a li za- 
do en tre os di as 20 e 24 de ju lho, na ci- 
da de de Giz ze ria, na Itá lia. <Va mos
en ca rar mais um de sa fio, re pre sen- 
tan do o Bra sil e o Ma ra nhão da me- 
lhor ma nei ra pos sí vel. Agra de ço mui- 
to a to do mun do que es tá na tor ci da,
aos meus pa tro ci na do res e apoi a do- 
res, na da dis so se ria pos sí vel sem vo- 
cês. Es tou con fi an te, fi ze mos uma boa
pre pa ra ção e va mos com tu do em
bus ca de um óti mo de sem pe nho=,
afir mou Bru no Lo bo.

Bru no Lo bo che ga ao Cir cui to
Mun di al de Ki te surf com a con fi an ça
ele va da por gran des re sul ta dos nos
úl ti mos me ses. 

De pois de ga ran tir o sé ti mo lu gar
na dis pu ta da Fór mu la Ki te na Co pa

do Mun do de Ve la, que ocor reu em ju- 
nho, na Ho lan da, o ki te sur fis ta ma ra- 
nhen se con quis tou, em maio, o tí tu lo
da eta pa do Cam pe o na to Es pa nhol na
ci da de de Pa la mós, ven cen do 10 das
12 re ga tas dis pu ta das.

An tes dis so, Bru no Lo bo já ha via
com pe ti do em ou tras du as opor tu ni- 
da des fo ra do país em 2022: em mar- 
ço, foi 4º co lo ca do no Cam pe o na to
Asiá ti co de Ki te surf na Tai lân dia e, em
abril, aca bou fi can do no Top 20 na
dis pu ta da Se ma na Olím pi ca Fran ce- 
sa em Hyères, na Fran ça. Va le des ta car
que to dos os even tos in ter na ci o nais
fa zem par te do ci clo olím pi co vi san do
as Olim pía das de Pa ris em 2024.

Re fe rên cia no Bra sil e nas Amé ri- 
cas

Nas úl ti mas tem po ra das, o ma ra- 
nhen se Bru no Lo bo tor nou-se a prin- 
ci pal re fe rên cia no ki te surf tan to no
Bra sil quan to nas Amé ri cas. 

Pen ta cam peão bra si lei ro de
Hydrofoil, o atle ta é do no de uma vas- 
ta co le ção de tí tu los: foi cam peão dos
Jo gos Pan-Ame ri ca nos de Li ma 2019,
bi cam peão das Amé ri cas (2020-2021),
oc ta cam peão ma ra nhen se, en tre ou-
tros.

<Só te nho a agra de cer aos pa tro cí-
ni os do Gru po Au di o lar, do go ver no
do Es ta do, do Bol sa Atle ta fe de ral e da
Re vis ta Kitley por es ta rem ao meu la- 
do nes se so nho de re pre sen tar o Ma- 
ra nhão e o Bra sil nas Olim pía das de
Pa ris. A ca da com pe ti ção, bus ca mos
evo luir pa ra con quis tar a va ga olím pi- 
ca. Mui to obri ga do pe lo apoio e in-
cen ti vo=, con cluiu Bru no Lo bo.

Bru no Lo bo é pa tro ci na do pe lo
Gru po Au di o lar e pe lo go ver no do Es- 
ta do por meio da Lei Es ta du al de In- 
cen ti vo ao Es por te. Ele con ta, ain da,
com os pa tro cí ni os do Bol sa Atle ta e
da Re vis ta Kitley.

FÓR MU LA 1

Saiba quan to ga nha ca da pi lo to em 2022
O jor nal in glês Daily Star trou xe a

lis ta com ple ta dos ga nhos de ca da um
dos 20 pi lo tos que com põem o grid do
Cam pe o na to Mun di al de 2022.

O mai or sa lá rio do grid, sem sur- 
pre sas, fi cou com o mai or cam peão
em ati vi da de da ca te go ria. 

O bri tâ ni co Lewis Ha mil ton, do no
de se te tí tu los mun di ais, li de ra o ran- 
king de sa lá ri os com um con tra to
anu al de 32,8 mi lhões de li bras (cer ca
de R$ 210 mi lhões) com a equi pe Mer- 
ce des.

Atu al cam peão do mun do e apon- 
tan do co mo o no me que de ve do mi- 
nar a Fór mu la 1 nos pró xi mos anos, o
ho lan dês Max Vers tap pen ga nha da
Red Bull o va lor de 20,5 mi lhões (R$
131,6 mi lhões) ao ano.

En tre os cin co pri mei ros da lis ta,
qua tro de les são cam peões do mun- 
do. O <es tra nho no ni nho= é o pi lo to
da McLa ren, Lan do Nor ris. Mes mo
sem nun ca ter ven ci do uma cor ri da
na ca te go ria, mui to me nos um cam- 
pe o na to, o jo vem bri tâ ni co tem o
quar to me lhor sa lá rio, 16,4 mi lhões
de li bras (R$ 105 mi lhões).

Lá no fim da lis ta es tá o pi lo to ja po- 
nês Yuki Tsu no da, da Alpha Tau ri. Ele
re ce be anu al men te 615 mil li bras (R$
3,9 mi lhões), qua se 50 ve zes mais bai- 
xo que os ga nhos de Ha mil ton. Mas se
di vi dir mos em 12 me ses, Tsu no da ga- 
nha em tor no de R$ 325 mil ao mês
pa ra cor rer, o que ain da é um sa lá rio
bem ele va do se com pa ra do a uma
pes soa com um tra ba lho, di ga mos,
nor mal.

A Fór mu la 1 vol ta a ace le rar no dia
24 de ju lho com a re a li za ção do Gran- 
de Prê mio da Fran ça. Con fi ra os sa lá- 
ri os anu ais de ca da pi lo to pre sen te no
grid em 2022:

• Amé ri ca-MG
Che gam: Be ní tez* (meia, Grê mio) e Ri car do Sil va (za -
guei ro, FC Se oul-COR).
Sa em: Ber río (ata can te, fim de con tra to) e Jaíl son (go lei -
ro, li vre).
• Ath le ti co
Che gam: Fer nan di nho (vo lan te, Man ches ter City-ING)
e Nathan San tos (la te ral, Bo a vis ta-POR).
Sai: John Mer ca do (ata can te, CSA).
• Atlé ti co-GO
Che gam: Kel vin (ata can te, ABC), Pe glow (ata can te, In -
ter), Rhaldney (vo lan te, Náu ti co) e Ri car di nho* (ata can -
te, Grê mio).
Sa em: Bri an Mon te ne gro (ata can te, Olím pia-PAR), Ed -
son* (vo lan te, Al-Ada lah-SAU) e Le an dro Bar cía (ata -
can te, Pon te Pre ta).
• Atlé ti co-MG
Che gam: Alan Kar dec (Shenzhen-CHN), Cris ti an Pa vón
(ata can te, Bo ca Ju ni ors-ARG), Je mer son (za guei ro,
Metz-FRA) e Pe dri nho (meia, Shakh tar-UCR).
Sai: Di e go Go dín (za guei ro, Vé lez Sars fi eld-ARG).
• Avaí
Che ga: nin guém até o mo men to.
Sa em: Ayrton Cou go (la te ral-es quer do, Li ver po ol-URU),
Dou glas Fri e dri ch (go lei ro, Al-Kha le ej-SAU) e Vi ní cius
Lei te (ata can te, No vo ri zon ti no).
• Bo ta fo go
Che gam: Car los Edu ar do (meia, Al-Ah li-SAU), Fer nan do
Mar çal (la te ral, Wol verhamp ton-ING) e Luis Hen ri que*
(ata can te, Olympique de Mar se lha-FRA).
Sai: Ni ko Ha ma lai nen (la te ral, Que ens Park Ran gers-
ING).
• Bra gan ti no
Che ga: nin guém até o mo men to.
Sa em: Ce sar Haydar (za guei ro, Ju ni or-COL) e Jan Hur ta -
do (ata can te, Bo ca Ju ni ors-ARG).
• Ce a rá
Che gam: Di e go Ri go na to (meia-ata can te, To lu ca-MEX)
e Jhon Vás quez (meia, De por ti vo Ca li-COL).
Sai: nin guém até o mo men to.
• Co rinthi ans
Che ga: Bal bu e na (za guei ro, Dí na mo de Mos cou-RUS) e
Yuri Al ber to (ata can te, Ze nit-RUS).
Sa em: Ivan (go lei ro, Ze nit-RUS), João Pe dro (la te ral-di -
rei to, Por to-POR), João Vic tor (za guei ro, Ben fi ca-POR) e
Man tu an (meia, Ze nit-RUS).
• Co ri ti ba
Che ga: Ga bri el Vas con ce los (go lei ro, Lec ce-ITA).
Sai: nin guém até o mo men to.
• Cui a bá
Che ga: Ga bri el Pi ra ni (meia, San tos).
Sai: Mar qui nhos (ata can te, APO EL-CYP).
• Fla men go
Che gam: Ar tu ro Vi dal (vo lan te, In ter de Mi lão-ITA) e
Ever ton Ce bo li nha (ata can te, Ben fi ca-POR).
Sa em: An dre as Pe rei ra (vo lan te, Fu lham-ING) e Wil li an
Arão (vo lan te, Fe ner bah çe-TUR).
• Flu mi nen se
Che gam: Alan (ata can te, sem clu be), Marrony (ata can te,
Midtjylland-DIN) e Mi chel Araú jo (meia, Al-Wasl-EAU).
Sa em: Fred (ata can te, apo sen ta do), Luiz Hen ri que (ata -
can te, Bé tis-ESP), Mar lon (la te ral-es quer do, An ka ra gu -
cu-TUR) e Mu ri el (go lei ro, Li mas sol-CYP).
• For ta le za
Che gam: Ema nu el Brí tez (la te ral-di rei to, Unión San ta
Fe-ARG), Fa brí cio Bai a no (vo lan te, Caykur Ri zes por-
TUR), Lu cas Sasha (vo lan te, Aris-GRE), Ote ro (meia,
Cruz Azul-MEX) e Thi a go Ga lhar do (ata can te, In ter).
Sa em: Re na to Kayzer (ata can te, Da e je on Ha na Ci ti zen-
COR) e Yago Pi ka chu (meia, Shi mi zu S-Pul se-JAP).
• Goiás
Che gam: Mar co Antô nio* (meia, Cru zei ro) e Sá vio (la te -
ral-es quer do, Rio Ave-POR).
Sa em: El vis (meia, res ci são de con tra to).
• Ju ven tu de
Che gam: Bru no Na zá rio (meia, Vas co).
Sa em: Bu sa nel lo (la te ral-es quer do, Dni pro-UCR) e Pau -
li nho Moc ce lin (ata can te, CRB).
• In ter na ci o nal
Che ga: nin guém até o mo men to.

• Pal mei ras
Che gam: Ju an Ma nu el Ló pez (ata can te, La nús-ARG) e
Mi guel Me ren ti el (ata can te, De fen sa y Jus ti cia-ARG)
Sai: nin guém até o mo men to.
• San tos
Che gam: nin guém até o mo men to.
Sa em: Ga bri el Pi ra ni (meia, Cui a bá), Job son (vo lan te,
Náu ti co), Kaiky* (za guei ro, Al me ría-ESP), Ri car do Gou -
lart (meia, res ci são) e Ve láz quez (za guei ro, res ci são).
• São Pau lo
Che gam: Mar cos Gui lher me (ata can te, In ter).
Sa em: Mar qui nhos (ATA, Ar se nal-ING), Ga bri el Sa ra
(meia, Norwi ch-ING) e Ri go ni* (ata can te, Aus tin-EUA)

VÁ COM DEUS...

Ve ja quem che ga e
quem vai em bo ra
dos ti mes da Sé rie A

Os prin ci pais ti mes bra si lei ros pas sa rão por uma mu- 
dan ça de fo to gra fia a par tir de ho je, se gun da-fei ra, dia
18. 

A da ta mar ca a aber tu ra da ja ne la de trans fe rên ci as,
quan do jo ga do res ne go ci a dos po de rão ser re gis tra dos e
fi ca rão ap tos a atu ar. O pe río do se es ten de até o dia 15
agos to. 

Ve ja quem che ga e quem sai dos ti mes da Sé rie A do
Cam pe o na to Bra si lei ro.

Sa em: Bru no Mén dez (za guei ro, Co rinthi ans),
D’Ales san dro (meia, apo sen ta do), Ro dri go Dou ra do
(vo lan te, San Luis-MEX) e Ti a go Bar bo sa (za guei ro, CS- 
KA-BUL).

São Luís, segunda-feira, 18 de julho de 2022
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Saiba quem foi o poeta que morreu aos 26 anos em um trágico acidente de avião, nas
proximidades do bairro Forquilha, no dia 8 de agosto de 1948

DA RE DA ÇÃO
Com in for ma ções de Eu ges Li ma

A obra do po e ta

POESIA E HISTÓRIA

Centenário de
Almeida Galhardo 

E
m 8 de agos to des te ano com- 
ple ta rá 74 anos do aci den te de
avião no en tão po vo a do da
For qui lha, que vi ti mou dois

pi lo tos: o po e ta Al mei da Ga lhar do e
Al ber to Fon tou ra Cha ves, fun ci o ná rio
do Ban co do Es ta do do Ma ra nhão e
pi lo to de avião.

Al mei da Ga lhar do se rá um dos ho- 
me na ge a dos na Fei ra do Li vro de São
Luís des te anos, a Fe liS. 

Mas por que fa lar de Al mei da Ga- 
lhar do? Quem era ele?

Nes te ano de 2022, é o cen te ná rio
de le que era po e ta, pi lo to de avião e
jor na lis ta. Ga lhar do tra ba lhou nos
Diá ri os As so ci a dos, ma tu ti no que in- 
clu si ve deu a co ber tu ra do aci den te
que o le vou à mor te e que é con si de ra- 
do, se gun do o his to ri a dor, pro fes sor e
mem bro efe ti vo do IHGM, Eu ges Li- 
ma, o se gun do aci den te do gê ne ro em

São Luís.
No ar ti go <1948: O aci den te aé reo

que aba lou São Luís=, Eu ges Li ma dis- 
cor re so bre as úl ti mas ho ras do po e ta.
<6 de agos to de 1948… Al mei da Ga- 
lhar do es ta va no seu quar to, pen sa ti- 
vo, na re pú bli ca on de mo ra va, no
Cen tro de São Luís, com pon do mais
um de seus so ne tos. Seu pla no, era em
bre ve, as sim que con se guis se re cur- 
sos fi nan cei ros su fi ci en tes ou apoio,
pu bli car seu pri mei ro li vro de po e- 
mas, al guns já bem co nhe ci dos, co mo
Cruz de Ou ro e Gai o vo tas, pu bli ca dos
an te ri or men te em jor nais da ci da de.
Quan do de re pen te, che ga uma car ta
vin da da sua ci da de na tal – a lon gín- 
qua e pa ra di sía ca Tu tóia – in for man- 
do que sua mãe, Do na Jo a qui na, não
pas sa va na da bem e te ria ido com ur- 
gên cia pa ra a ci da de de Par naí ba, no
Pi auí, em bus ca de au xí lio mé di co=.

Co me ça va aí a sa ga pa ra ver sua
mãe com a mai or ur gên cia que pu- 
des se ha ver. Na que la épo ca, a ma nei- 
ra rá pi da pe lo ar. Co mo Ga lhar do era
avi a dor do es ta do do Ma ra nhão, pe- 
diu em pres ta do ao de pu ta do es ta du al
Ja nuá rio Fi guei re do, seu avião mo no- 
mo tor <Ae ron ca= P.P. – R.Z.P. Ca mo- 
cim.

<8 de agos to… A ae ro na ve não era
no va e pre ci sa va de re vi são, por is so,
Ga lhar do, con vi da seu ami go e co le ga
de Ae ro clu be, Be ti nho Cha ves (Al ber- 
to Au gus to Fon tou ra Cha ves) pa ra
jun tos re vi sa rem o avião. Após o tra- 
ba lho de re vi são pe los pi lo tos, já du- 
ran te à tar de, eles re sol vem tes tá-lo e
es co lhem so bre vo ar o en tão po vo a do

da For qui lha (ho je, Bair ro da For qui- 
lha), área ru ral de São Luís, pois lá re- 
si di am al gu mas ga ro tas co nhe ci das
dos pi lo tos=.

Po rém, uma pa ne no mo tor de ses- 
ta bi li za a ae ro na ve e ela cai em meio a
uma ro ça da re gião. A car ca ça do
avião fi cou com ple ta men te da ni fi ca-
da. <Al mei da Ga lhar do, não re sis tiu e
fa le ceu na ho ra com o im pac to do
avião no so lo, no en tan to, seu co le ga
Be ti nho, ain da foi re ti ra do dos des tro- 
ços com vi da, po rém, não re sis tiu aos
fe ri men tos e mor reu ao dar en tra da
no pron to so cor ro=, con ta Eu ges.

Al mei da Ga lhar do ti nha 26 anos,
era jor na lis ta, cro nis ta es por ti vo – en- 
tu si as ta do fu te bol ma ra nhen se -, po- 
e ta em as cen são e pi lo to de avião. Era
bem co nhe ci do no meio jor na lís ti co e
cul tu ral da ci da de, era mem bro do
CCGC (Cen tro Cul tu ral Gon çal ves Di- 
as), uma das mais im por tan tes agre- 
mi a ções li te rá ri as da ju ven tu de lu do- 
vi cen se da épo ca.

O ve ló rio dos dois ami gos se deu na
re si dên cia de Be ti nho, na Rua de San- 
ta na, n.º 478, pró xi ma a uma fá bri ca
de ve las. De lá, saí ram em cor te jo fú- 
ne bre em di re ção ao Ce mi té rio do Ga- 
vião, na Ma dre Deus, on de es tão se-
pul ta dos. Vá ri as au to ri da des acom pa- 
nha ram o cor te jo, in clu si ve, o en tão
go ver na dor do es ta do, Se bas tião Ar- 
cher, além de um gran de nú me ro de
ami gos e po pu la res. Es te ano, no dia
dois de de zem bro, se rá co me mo ra do
o cen te ná rio do po e ta Al mei da Ga- 
lhar do, no di zer de La go Bur nett, <o
po e ta das gai vo tas=.

<O poeta das gaivotas=

EMBORA MUITO JOVEM, DEIXOU UMA OBRA E UMA HISTÓRIA, QUE HÁ MUITO ESQUECIDA, MERECE SER REVIVIDA E REGISTRADA

<’O po e ta das Gai vo tas’ , que tan to
can tou a li ber da de do vôo das gai vo- 
tas e o azul in fi ni to do céu, que ado ra- 
va vo ar, tra gi ca men te e iro ni ca men te,
aos mol des dos po e tas ro mân ti cos,
mor reu jo vem, em con sequên cia de
um aci den te de avião no en tão po vo a- 
do da For qui lha=, con tou Eu ges.

Em bo ra mui to jo vem e em iní cio de
car rei ra, dei xou uma obra e uma his- 
tó ria, que há mui to es que ci da, me re- 
ce ser re vi vi da e re gis tra da. 

Se gun do Nas ci men to Mo rais Fi lho
(1948): <Al mei da Ga lhar do é in con tes- 
ta vel men te, um dos au tên ti cos re pre- 
sen tan tes da no va ge ra ção ma ra- 
nhen se e o as tro mais ar ro ja do e o
mais au da ci o so que pos suí mos nos
úl ti mos tem pos=.

Fran cis co das Cha gas Al mei da So a- 

res – Co nhe ci do pe lo pseudô ni mo de
Al mei da Ga lhar do, nas ceu no dia 2 de
de zem bro de 1922, em Tu toia, Ma ra- 
nhão, era fi lho de Pe dro So a res e Do na
Jo a qui na de Al mei da So a res. Re si dia
em São Luís des de os 14 anos, quan do
veio es tu dar no Se mi ná rio San to
Antô nio. 

Em 1943, dei xou o se mi ná rio e se- 
guiu car rei ro co mo jor na lis ta, cro nis- 
ta es por ti vo, po e ta (cen tris ta), li ga do
ao CCGD e mais re cen te men te co mo
avi a dor. Era sol tei ro, não dei xou fi- 
lhos.

Seu po e ma mais fa mo so, <Gai vo ta=
foi pu bli ca do dois di as após a sua
mor te, no Diá rio de São Luís em 10 de
agos to de 1948. Sua obra e sua his tó ria
é con ta da no <Al mei da Ga lhar do – o
po e ta das gai vo tas=, de Jo sé Car los Ra- 
mos, que fez uma pes qui sa so bre a vi- 
da de le, pa ra que ele dei xas se de ser o

po e ta es que ci do.
<Ape sar dos jor nais da ca pi tal te rem

no ti ci a do a mor te des se im por tan te
íco ne da po e sia tu toi en se e o mes mo
ter si do ho me na ge a do na ses são da
Câ ma ra de Ve re a do res de São Luís do
dia 9 de agos to da que le ano, e ain da,
por in te lec tu ais da épo ca co mo La go
Bur nett, Fer nan do Lo pes e ou tro, Al-
mei da Ga lhar do fi cou no ano ni ma to
por qua se du as dé ca das após sua
mor te, in clu si ve em sua ter ra na tal.
So men te com a vin da do Pa dre Hé lio
Ma ra nhão, em me a dos da dé ca da de
1960, que Tu tóia fi cou sa ben do quem
de fa to te ria si do Al mei da Ga lhar do.
Nos si tes de pes qui sas e nas bi bli o te- 
cas pou co ou qua se na da se en con tra
so bre o va te tu toi en se=, es cre veu o es- 
cri tor, po e ta, jor na lis ta e pro fes sor de
Lín gua In gle sa An to nio Gal las.

Obras se le ci o na das

MURAIS COLETIVOS

Arte em Cores divulga
artistas selecionados

10 ARTISTAS SE DESTACARAM COM OBRAS PRODUZIDAS NO MA

O Ar te em Co res, ini ci a ti va que se de di ca à va lo ri za- 
ção da ar te ur ba na, vai le var a Al to Ale gre do Pin da ré a
ação de en cer ra men to da se gun da edi ção do pro je to,
du ran te os di as 20 e 23 de ju lho.

Os 10 ar tis tas que mais se des ta ca ram com as obras
pro du zi das em 11 mu ni cí pi os do Pa rá e do Ma ra nhão,
sen do cin co ma ra nhen ses e cin co pa ra en ses, fo ram se- 
le ci o na dos pa ra par ti ci par da cri a ção de dois mu rais co- 
le ti vos.

As obras in di vi du ais dos 49 ar tis tas par ti ci pan tes da
2ª edi ção do Ar te em Co res trou xe ram mais cor e be le za
pa ra al guns am bi en tes ur ba nos, em 11 ci da des do Pa rá e
do Ma ra nhão que fo ram con tem pla das pe lo pro je to.

Ins pi ra dos em téc ni cas co mo gra fi te e es tên cil, os ar- 
tis tas trans for ma ram mu ros de es co las, clu bes e de áre- 
as pró xi mas a pra ças, den tre ou tros es pa ços pú bli cos,
em te las de ar te ur ba na. Em bre ve, to das as obras se rão
di vul ga das na Ga le ria Vir tu al do Ar te em Co res, no si- 
te www.ar te em co res.art.br.

Além da cri a ção do mu ral, ha ve rá ofi ci nas gra tui tas
de pin tu ra. A se le ção das obras foi re a li za da por um jú ri
es pe ci a li za do, for ma do por Gil ber to Scar pa, co or de na- 
dor do pro je to, An dré Am pa ro e Fhe ro, am bos ins tru to- 
res do Ar te em Co res.

Eles des ta cam a qua li da de das obras, com tra ços e es- 
ti los di ver si fi ca dos, dan do en fo que à au to ra li da de e per- 
so na li da de das cri a ções.

Do Ma ra nhão, fo ram se le ci o na dos: Kailany, de São
Pe dro da Água Bran ca; João Cos ta e Vi tó ria Ca val can te,
de Al to Ale gre do Pin da ré; Lea, de Açai lân dia, e MS Graf- 
fit, de Pin da ré‐Mi rim. O Pa rá é re pre sen ta do por Bi no
Sou sa, Car la Bi an ca e Bos co, de Ma ra bá; e Fra nart e Oi- 
ram, de Pa rau a pe bas.

OCUPAÇÃO HOTELEIRA

Turismo no Maranhão
cresce em junho

NOS LENÇÓIS MARANHENSES O AUMENTO FOI DE QUASE 30%

O Ma ra nhão apre sen tou mais uma vez cres ci men to
na ta xa de ocu pa ção ho te lei ra nos prin ci pais po los tu- 
rís ti cos do es ta do. Des ta que pa ra São Luís que re gis tra
em 2022 a mai or ta xa de ocu pa ção ho te lei ra do pri mei ro
se mes tre dos úl ti mos 10 anos e a re gião dos Len çóis Ma- 
ra nhen ses com cres ci men to de qua se 30%.

De acor do com a pes qui sa re a li za da pe lo Ob ser va tó- 
rio do Tu ris mo do Ma ra nhão em São Luís, a ta xa de ocu- 
pa ção che gou a 68,7%. No Po lo Len çóis, Bar rei ri nhas
apre sen tou 87,19% e San to Ama ro mé dia de 80,1%. No
Po lo Del ta, os em pre sá ri os do se tor tam bém ti ve ram o
que co me mo rar, em Tu tóia a mé dia de ocu pa ção fi cou
em 69,58%.

Se gun do a co or de na do ra do Ob ser va tó rio do Tu ris- 
mo, Le tí cia Cynara, a ex pec ta ti va é que em ju lho es ses
nú me ros me lho rem ain da mais. Em Bar rei ri nhas, a ta xa
de ocu pa ção de ve che gar a 93,24% e em San to Ama ro
87,12%. <Fi ze mos pes qui sa em agên ci as de vi a gem on li- 
ne en tre os fins de se ma na de ju lho em São Luís. No si te
do Bo o king São Luís che ga a 97% dos lu ga res ocu pa dos,
já no Tri pAd vi sor são 98,10% dos lu ga res ocu pa dos=,
des ta cou.

São Luís, segunda-feira, 18 de julho de 2022

https://banca.oimparcial.com.br/

